
ps icopa to log ia , na I I Reunião A n u a l da 
Sociedade de Neuro log i s t a s e Ps iqu i a t r a s 
a lemães em Francfor t , em A g o s t o de 1936». 

F o i êle que nos insp i rou as pág inas p re ­
cedentes e a ideia de ap re sen t a rmos t am­
b é m a n o v a car ta das localizações cerebra is 
sem con tudo e n t r a r m o s em minúcias descri­
t ivas ou i n t e rp r e t a t i va s , o que de n e n h u m a 
u t i l idade seria p a r a um le igo. 

Ve jamos , no e n t a n t o , a lguns comen tá r ios . 
O que na obra de Kleis t r e s sa l t a e mais 

nos fere é a «minúcia exaus t iva da anál ise 
local izadora do au to r e a ampl i tude que 
t e n d e m a t o m a r as subt i lezas ps icopato ló-
gicas da s in tomato log ia focal, a pon to de 
p r e t e n d e r ab range r o conjunto da neuro-
pa to log ia e ps icopato logia» . 

A minúc ia incide sob re tudo nas locali­
zações das funções do eu. O au to r , «no 
p o n t o de v i s t a psico-biolôgico d i s t ingue vá­
rios «terr i tór ios ou níveis» func iona is ; pri­
mei ro , os fundamentos bas i la res do indi­
v íduo , o Eu-afectivo, compreendendo as 
qua l idades afectivas ( o t e m p e r a m e n t o ) , a 
seguir o Eu-corporal, que s in te t iza as sen­
sações i n t e rnas cenes tés icas , e por ú l t imo, 
os aspec tos ma is e levados que d izem res­
pe i to à p rópr i a Pessoa ( S e l b s t - I c h ) , aos 
s en t imen tos ét icos, em que a s sen t a a v ida 
h u m a n a n a colect ividade — o Eu-colect ivo 
(Gemeinschaf ts- Ich) e a sua in tegração no 
Mundo (Welt-Ich) e n a ordem das crenças 
re l igiosas — o Eu-re l ig ioso». 

«No ponto de vista prático, p a r a a loca­
l ização, pelos s in tomas das afecções cere­
bra is c i rcunscr i tas (amolec imentos , fer idas, 
t u m o r e s , etc.) t e r emos sempre de recor re r 
à experiência empírica, que nos dá u m a 
re lação de p robab i l idade (maior ou menor 
conforme a n a t u r e z a da lesão) en t r e deter­
minados s in tomas e a topografia das lesões 
que os p r o v o c a m . As local izações ex t raor ­
d ina r iamente prec i sas de t u m o r e s , feitas 
m u i t a s vezes p o r K l e i s t e confirmadas pelo 
neuro-c i rurgião Tõnn ie s , sobre a base dos 
n o v o s dados descr i tos pelo pr imei ro , e 
a inda pouco conhecidos na l i t e r a tu r a (com­
p a r a r a s in tomato log ia a p o n t a d a por D a n d y 
p a r a os t u m o r e s dos núcleos cen t ra i s e os 
achados de Kleis t , por exemplo) m o s t r a m 
o rea l valor clínico do seu esforço de aná­
lise s in tomato lóg ica e loca l izadora» . 

P a r a o l e v a n t a m e n t o das suas ca r t a s , 
«Kle is t e os seus predecessores p a r t e m 

quás i sempre sempre da concepção clássica 
do arco reflexo, fazendo depender toda a 
ac t iv idade ne rvosa e até a men ta l , das 
relações en t r e os recep tores e os efectores, 
a p o n t o de repar t i r , como v imos , toda a 
ac t iv idade do s i s t ema nervoso em s i s temas 
ex te ro , p rópr io e en te rocep t ivos , inc lu indo , 
por exemplo , n e s t a ú l t ima as funções ele­
men ta re s do E u , em relação com sensações 
cenes tés icas v i scera i s . 

Os seus con t rad i to res , ao invés , conce­
bem a ac t iv idade ne rvosa de um modo 
mui to diferente , no mero ponto de vista 
dinâmico e independentemente de toda a con­
sideração anatómica; n e g a m até o pape l do 
neurón io (célula ne rvosa e os seus prolon­
g a m e n t o s ) como u n i d a d e funcional do sis­
t e m a ne rvoso (!), t o m a n d o e r r adamen te 
como d e m o n s t r a d a a concepção da rede 
con t ínua e i n i n t e r r u p t a de l igações fibri-
l ha re s en t re os e lementos celulares . P r o ­
cu ram assim l i b e r t a r - s e da ana tomia , e 
e s t u d a r a ac t iv idade ne rvosa «em si», n a s 
suas reacções mul t i fo rmes , c o n t i n u a m e n t e 
var iáveis e a d a p t a d a s à s i tuação de mo­
men to» . 

# 

L a m e n t a m o s não nos ser possível ir 
mais longe . O Dr . B a r a h o n a F e r n a n d e s 
opõe a Kle is t , à sua concepção quási asso-
ciacionis ta das funções cerebra is , a lgumas 
dúv idas b e m fundadas e jud ic iosas obser­
vações , que seria i n t e re s san te t r ansc re ­
v e r e t e r m i n a : 

«Tôdaj es tas dúv idas sobre o «conheci­
mento» teór ico dos factos clínicos e ana tó ­
micos, r i go rosamen te obse rvados , não lhes 
podem no e n t a n t o r o u b a r o seu valor , pois 
só da descoberta de novos factos e do esta­
belecimento das suas relações ó que p o d e m 
advi r p rogres sos p a r a a ciência que cult i­
v a m o s . As teor ias não t êm out ro sen t ido 
que o de adap t a r aos factos o nosso pen­
sar , e com êle o nosso agir — como mui to 
j u s t a m e n t e diz E . Mach. 

«Toda a t eo r i a ó obscura , caro amigo 
— e ve rde j an t e a á rvore doi rada da vida» — 
ta l o d izer de Goe the , com que Kle i s t fe­
chou a discussão sobre a sua j á célebre 
ca r t a cerebra l , ac rescen tando a i n d a : «a 
nossa tarefa é, pois , apenas a de con t inua r 
a cul t ivar e a cuidar dos frutos que ela 
nos va i dando» . 

R. F . 


